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“O SUS é Meu, Seu e de Todos” é o 
tema da Conferência que inicia hoje

Com a participação 
de usuários do SUS, 
profissionais de saúde, 
gestores e conselhos de 
classe ligados à área de 
saúde, o município de 
Nova Olímpia inicia na 
noite desta quinta-feira, 
25, a sua VIII Conferên-
cia Municipal de Saú-
de, com o tema ‘o SUS 
é Meu, Seu e de Todos’, 
evento organizado pelo 
Conselho Municipal de 
Saúde, Secretaria de 
Saúde e Prefeitura Mu-
nicipal. A abertura será 
às 19h00 no Clube Ger-
cafi. A Conferência terá 
prosseguimento na sex-

ta-feira, 26, com reiní-
cio às 07h00, no mesmo 
local.

No primeiro dia de 
Conferência, haverá, 
segundo a presidente 
do Conselho de Saú-
de, enfermeira Marcia 
Padilha, abertura com 
pronunciamento de au-
toridades, dentre elas 
o prefeito municipal, 
Cristovão Masson, pre-
sidente da Câmara, ve-
reador Sergio Schefer, 
secretário de Saúde, 
Ari Fellipi, entre outros; 
apresentação de Dança 
do Ventre (CAPS Tan-
gará) e Capoeira (Ca-
poeira VIP de Tangará), 
e a palestra magna com 
o promotor de Justiça 
da Comarca de Cuiabá, 

Alexandre Guedes, com 
o tema ‘Combate a Judi-
cialização da Saúde’.

A presidente infor-
ma que na sexta-feira, 
os trabalhos terão con-
tinuidade com a apre-
sentação das linhas 
gerais do tema da Con-
ferência, com subsídio 
para as discussões nos 
grupos de trabalho; pa-
lestras com o médico e 
Deputado Estadual, Dr. 
Leonardo Albuquerque 
(Participação da Comu-
nidade e Controle So-
cial), assessora técnica 
do COSEMS, Geny Ca-
tarina Rodrigues Lopes 
(Organização e Consoli-
dação da Rede do SUS) 
e com a médica Dra. 
Eliani Maria Sperandio 

(Política de Saúde do 
Idoso). “Após as pales-
tras haverá a organiza-
ção dos trabalhos em 
grupos, apresentação 
e aprovação dos rela-
tórios dos grupos de 
trabalho e eleição dos 
Delegados para Confe-
rência Estadual de Saú-
de”, informa a presiden-
te do Conselho.

Para Marcia Padilha, 
a Conferência é mais 
que um instrumento le-
gal de participação po-
pular, pois significa o 
compromisso do gestor 
público com as mudan-
ças no sistema de saúde 
e tem por objetivo ava-
liar e propor diretrizes 
da política para o setor 
saúde.
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Niltinho cobra do Estado 
atendimento de média 
e alta complexidade

EM TANGARÁSAÚDE

Pesquisa da Unemat verifica presença 
de hantavírus em indígenas

Niltinho do Lanche 
(Pros) fez discurso cri-
ticando a Secretaria de 
Estado de Saúde pela 
falta de atendimento a 
casos de média e alta 
complexidade em Tan-
gará da Serra. O verea-
dor cobrou posição do 
Governo do Estado e 
pediu, em discurso, que 
os deputados estaduais 
que representam Tanga-
rá na Assembleia Legis-
lativa levem o problema 
ao governador Pedro Ta-
ques (PDT).

“O Governo do Estado 
de Mato Grosso não tem 
atendimento nenhum de 
média e alta complexi-
dade em Tangará. Nossa 
gente está sofrendo por 
conta disso, está tendo 
que enfrentar viagens até 
Cuiabá para ficar nas fi-
las da Santa Casa e ainda 
nem ser atendida. Pessoas 
estão morrendo!”, alertou 
o vereador Niltinho do 
Lanche, pedindo que o 
governador olhe urgente-
mente para o problema.

Na tarde de ontem o 
vereador esteve na Se-
cretaria Municipal de 
Saúde e solicitou que o 
secretário Itamar Bon-
fim comunique oficial-
mente ao Estado a si-
tuação que está sendo 
vivida pelos pacientes 
de Tangará da Serra em 
função da falta de hos-
pitais credenciados para 
o atendimento dos casos 
de média e alta comple-
xidade, ou pela falta de 
um hospital do próprio 
Governo do Estado para 
o atendimento destes 
casos.

“Da forma que está, 
com as pessoas sofren-
do, não dá pra ficar. Ou 
o Estado aumenta os re-
passes para contratação 
de médicos e resolver a 
situação dos hospitais, 
ou contrata hospitais 
daqui de Tangará, para 
que as pessoas sejam 
operadas aqui, ou en-
tão que faça logo este 
Hospital Regional, para 
que as pessoas sejam 
atendidas. Alguma coi-
sa tem que ser feita”, 
reclamou Niltinho do 
Lanche.

De acordo com o Ar-
tigo 6º da Constituição 
Federal, o acesso à saú-
de é um direito de to-
dos os brasileiros. Mes-
mo nas comunidades 
mais isoladas do país, 
a população precisa ter 
contato, ao menos es-
porádico, com médicos, 
enfermeiros, nutricio-
nistas, fisioterapeutas, 
dentre outros profissio-
nais da área da saúde. 
Com as aldeias indíge-
nas não é diferente.

Além do atendimen-
to médico em si, pes-
quisas na área também 
são importantes, e é 
este trabalho que aca-
dêmicos da Unemat 
realizam em uma al-
deia indígena da etnia 
Haliti-Paresí.

A aldeia escolhida 
para a pesquisa fica no 
município de Campo 
Novo do Parecis, no Es-
tado de Mato Grosso. O 
município, juntamente 
com os outros que o ro-
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Equipe realizou blitz em pontos estratégicos de Nova Olímpia

Trabalho é realizado na aldeia indígena da etnia Haliti-Paresí
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deiam, apresenta 75% 
dos casos de hantavirose 
registrados no Estado.

O método utilizado 
pelos pesquisadores 
foi coletar amostras de 
sangue dos indígenas e 
enviá-las para análise 
nos laboratórios da Fio-
cruz. Os primeiros tes-
tes já mostram que 11% 
da população apresen-
tam anticorpos contra 
a doença, o que indica 
que aquela comunida-

de teve contato com o 
vírus anteriormente.

Segundo a coorde-
nadora do projeto, Ana 
Cláudia Terças, essa 
soma de forças é muito 
benéfica. Ela cita a con-
tribuição do Instituto 
Oswaldo Cruz, que deu 
acesso à tecnologia de 
ponta para serem rea-
lizados os testes, e da 
Universidade Federal 
de Mato Grosso, cujo 
conhecimento produzi-

do na área de Saúde Co-
letiva contribuiu para o 
aspecto epistemológico 
da pesquisa.

Entre profissionais 
e estudantes, a equipe 
reúne 17 pessoas. “Os 
alunos envolvidos no 
projeto são três acadê-
micos de Enfermagem 
da Unemat, campus 
Tangará da Serra, sendo 
duas bolsistas PROBIC 
e um voluntário”, disse 
a coordenadora.


